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    “Quando filosofia e vida se confundem, não se sabe mais se alguém se debruça sobre a filosofia, porque ela é vida, ou se preza a vida, porque ela é filosofia” (LÉVINAS, 2004, p. 23).


  




  

    PREFÁCIO




    A voz que vem de uma outra margem ensina a própria transcendência. O ensino significa todo o infinito da exterioridade, que não se produz primeiro para ensinar depois – o ensino é a sua própria produção. O ensinamento primeiro ensina essa mesma Altura que equivale a sua exterioridade, a ética. (TI, 153).




    O Sistema Nacional de Ensino brasileiro compreende, em geral, a ação educativa na escola e na sala de aula como produção de sujeitos pela via da formação para competências e habilidades. Os Projetos Políticos Pedagógicos das escolas da Educação Básica e das Instituições de Ensino Superior são as representações mais evidentes disso. A concepção de Ensino não se separa da concepção de Educação e de Escola, do mesmo modo que não se separa do que se concebe por sociedade, cultura e política. São coisas conectadas que não se separam nem é possível separar, seja no que chamamos de discurso, seja nos que chamamos de ações de sujeitos singulares plurais. Desse modo, o ensino, enquanto discurso e ações, está em relação à Educação, como ela é concebida por uma sociedade, está em relação à escola, como campo social importante para as organizações sociais, culturais e políticas e está em relação à sala de aula, como lugar para o qual todos essas convergências chegam, trazendo, inclusive as ambiguidades e contradições. Assim como a escola e a sala de aula se tornaram dispositivo, o ensino, nesses contextos, se configura como prática obediente aos sistemas. Pode-se dizer, também, que o ensino virou dispositivo1, mas preferiríamos chamar o ensino de instrumentação do dispositivo. A instrumentação passa pelo treinamento e, por conseguinte, pela reprodução por parte dos sujeitos envolvidos nos processos verticais e horizontais do ensino-aprendizagem que, por sua vez, sofre controle por processos de avaliação de órgãos reguladores oficiais. Um dispositivo funciona sob o controle de princípios e normas. A instrumentação é uma mediação com desdobramentos práticos capazes de subjetivar o já objetivado portador de intencionalidades que fazem prevalecer os interesses das classes dominantes.




    As considerações acima ajudam a compreender a difícil tarefa de ser um agente da educação na sala de aula e de expressar o significado do trabalho de pesquisa que o professor Rosemiro Ferreira de Almeida realizou, a partir da Ética da Alteridade de Emmanuel Lévinas, relacionando a presença do rosto do outro na experiência de ensino de filosofia na Escola de Referência em Ensino Médio – EREM Vicente Monteiro (Caruaru – PE). O Ensino de Filosofia no Ensino Médio, depois das orientações e normativas que emergiram da Base Nacional Comum Curricular (MEC/ RESOLUÇÃO CNE/CP Nº 2, DE 22 DE DEZEMBRO DE 2017), desabou no penhasco da falta de sentido. O Ensino de Filosofia e das Ciências Humanas na Escola Básica já passavam por uma redução à suplementariedade. Depois da BNCC, a Filosofia e as Ciências Humanas ganham o status de “conhecimentos eletivos”, ou seja, dependem da escolha e interesse do estudante em vista do que deseja exercer como profissão futura. O Outro-estudante não é o sujeito desse projeto chamado de “novo” na propaganda midiática do governo brasileiro. Mais uma vez um sistema burocrático do ensino nega a alteridade, promove as desigualdade sociais e o descrédito da cultura e das ciências. O novo é reprodução de conhecimentos acríticos, ahistóricos e apolíticos.




    Em um contexto como esse o Ensino de Filosofia não é uma tarefa simples e levar para a sala de aula a Filosofia da Alteridade é mais que uma tarefa hercúlea. A Filosofia da Alteridade de Emmanuel Lévinas é um modo de refletir a filosofia e o ensinamento que põe em questão os modelos ocidentais do ensino fundado na razão que se sustenta em princípios e estruturas lógicas que resultam no sujeito criados para uma sociedade da produção. A Escola e a Sala de Aula são laboratórios que se preocupam muito pouco ou nada com o sentido do humano. Essa é a preocupação de Lévinas e de tantos pensadores e pensadoras contemporâneos. A Filosofia da Alteridade põe o humano em primeiro plano, a relação inter-humana primeira constituída no encontro entre a singularidade do Outro e a minha. Esse encontro é o que Lévinas chama de relação ética, relação na qual o sujeito se constitui como alguém na acolhida da diferença inalterável do Outro meu próximo; relação intersubjetiva na qual a multiplicidade de singularidades pessoais constitui uma fraternidade inter-humana de sujeitos responsáveis uns pelos outros. As proposições levisanianas apontam um itinerário que é um retorno à relação ética, modo de pensar o humano que se excede como sabedoria e não se esgota como conhecimento instrumental; a relação ética é o ensinamento primeiro. Diante do fato de uma BNCC que se esgota na reprodução do saber, no treinamento de competências e habilidades de um sujeito. Quando o sentido do humano se inclina a coisificação do sujeito da Educação, em produção de Homo Faber, refletir com os estudantes o sentido do humano em Lévinas, essa tarefa se torna desafiadora para professor e sala de aula. A tarefa é complexa e desafiadora, mas não impossível.




    O professor Rosemiro foi corajoso ao se propor realizar essa tarefa. Pode-se afirmar que ele teve que lutar com duas frentes de questões, as do Ensino de Filosofia na sala de aula, no contexto mencionado acima, e as que Lévinas defende por uma filosofia alérgica ao instrumentalismo do conhecimento e das suas formas de adequação ao agir humano. O que lhe permitiu realizar esse trabalho foi, justamente, a aproximação da reflexão sobre o aprender a aprender como experiência2 educativa que se realiza no encontro, no contato e na acolhida incondicional do Outro.




     A Ética da Alteridade é relação humana e anterior a qualquer forma de conhecimento fundado em princípios ontológicos e epistemológicos. As obras de Lévinas são uma clara manifestação de recusa das estruturas dos conhecimentos ditos verdadeiros que resvalaram na justificação da redução do humano e na conversão deste em totalidade. O ensinamento que advém da totalidade está preso as malhas da lógica, dos discursos irrefutáveis, como verdades a serem reproduzidas. A Filosofia da Alteridade é itinerário invertido porque retorna à relação originária do sujeito, à exterioridade do si mesmo como Outro (Outros) no mundo, lugar da manifestação da significação, anterior ao domínio da racionalidade e da técnica. A relação originária é chamada e consagrada por Lévinas como relação ética, lugar da inversão radical e deposição do EuTotalidade. O Eu é deposto do trono absoluto e o Outro (Outros) ocupa o lugar que, por direito, é seu. A relação ética é feita do apelo humano fundamental do Outro a Mim que me convoca à responsabilidade, resposta necessária e irrecusável que me põe diante da significância da significação, para o Infinito do Outro (Outros), para a fraternidade, para a sociabilidade e para a justiça. Em tese, a Filosofia da Alteridade se abre para a inspiração e ensinamento que desconstrói os saberes humanos orientados para a totalidade e abraça o pensamento humano além da essência. O Um por Outro (Outros), inspiração e testemunho, nunca se esgota no que a Filosofia, as Ciências e tecnologias são capazes (representação sintética). A significação da significação, a abedoria que nunca esgota para Lévinas, aponta para uma sociedade plural feita de sujeitos responsáveis uns pelos outros que mira o Amor, a Justiça e a Paz como sabedoria a ser alcançada no ensinamento3.




    A pesquisa e a reflexão que orientou a pesquisa do professor Rosemiro foi traçada, portanto, dentro de um contexto duplamente complexo e desafiador. As atividades de ensino que ele desenvolveu tiveram a experiência de trazer as relações Eu-Outro como ponto de partida. Isso é muito importante: a prática de ensino de filosofia na sala de aula não é uma simples reprodução de conhecimentos, é uma experiência de sujeitos em relação, é relação com a diferença radical do Outro na acolhida incondicional da diferença. Aprender a aprender a pensar o ensinamento a partir daí foi uma meta atingida no seu trabalho de pesquisa e prática pedagógica de Ensino de Filosofia na sala de aula. Desse modo, seu trabalho tem um significado particular de experiências desenvolvidas, saindo dos planos tradicionais que fazem da Filosofia na sala de aula um projeto construído para ser reproduzido e, fazendo um itinerário que transborda em responsabilidade ética.




    Prof. Dr. Nelio Vieira de Melo – UFPE
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        1 O termo “dispositivo” não segue o significado corrente dos dicionários da língua portuguesa. Sabe-se que a palavra aponta para vários significados técnicos, jurídicos, instrumentais, gramaticais, entre tantos existentes. Além do que o classifica como Adjetivo ou Substantivo masculino, o dispositivo é um conjunto de elementos teóricos e práticos norteadores de uma ação objetiva de uma organização social, cultural, política, econômica etc. que tem aplicabilidade no campo da normatização e da praxe social. O ensino escolar se encontra dentro desses domínio, inevitavelmente. Esse viés que está sendo adotado aqui tem uma inspiração no pensamento de Giorgio Agamben, em dois textos (O que é o Contemporâneo; O que é o dispositivo?) e de Gilles Deleuze. Ambos comentam e aprofundam as concepção de Michel Foucault (em diferentes obras).


      




      

        2 O sentido de experiência que se tem aqui não é o que precede o conhecimento humano como defendem ardorosamente algumas teorias modernas e contemporânea da construção do conhecimento. Esse significado de experiência, como uma ação necessária relacionada ao sentidos como instância primeira para a racionalidade instrumental, é muito antigo nas teorias gnosiológicas e epistemológicas do conhecimento humano. Sentidos e experiências dos sentidos na relação com o mundo objetivo são parte do jogo da lógica da constituição do sujeito e do conhecimento humano. A experiência está para o real sensível como a ideia está para a racional. Lévinas adota a noção de experiência também como algo anterior ao que se pode pensar, ainda que seja de outro modo que ser, como vai aparecer ao longo de toda obra De Outro Modo que Ser ou Além da Essência. Na experiência se dar no interior da relação que é sensibilidade do contato, significado da significação sem mediação que não seja relação ética, relação que o a junção do Outro no Mesmo. Se se toma a obra mais conhecida de Lévinas, Totalidade e Infinito, pode-se entender o que a crítica levinasiana propõe na crítico ao que a filosofia ocidental fez da submissão do sensível e dos desdobramentos racionais que se teve com a guerra e com as dominações das culturas e de povos para beneficiar a razão centro europeia e anglo americana. Submissão que é ditada pelo Eu, pelo cógito, EuTotalidade que conquistou pela guerra o poder, inclusive o de fazer do conhecimento uma arma destruidora. Desse modo, a experiência em Lévinas não se configura um empirismo racionalista no sentido lato, nem um pragmatismo ético como tal instaurado no dever. A experiência levinasiana traz os seguintes sentidos: 1) é o instante da fruição do mundo e dos seus elementos (daquele que vive do mundo, no mundo e pelo mundo, experiência que não funda uma ontologia fundamental do sujeito solitário e impessoal; 2) é o instante do contato ou do encontro inter-humano Eu-Outro no qual se desfaz a primazia do Eu com a entrada do Outro, sem a redução do Outro no Mesmo. Pelo contrário, O Outro que me constitui como Eu, é aquele por quem me constituo responsável. A responsabilidade ética emerge como anterior a moralidade. 3) é o encontro inter-humano é feito do que Lévinas chama de traumatismo ético; o Outro chega e provoca a substituição do Eu; Eu sou Mim mesmo por Outro. A substituição não é um ato de submissão, mas de constituição do Eu. Disso muito se fala hoje nas concepções de subjetividade e de intersubjetividade nas Filosofias e Ciências Humanas. 4) a experiência se faz modo de pensar para além dos processos construtivos da razão instrumental. O pensamento é a abertura do que está à margem, muito além dos princípios essenciais que a Filosofia e as Ciências Humanas se acostumaram em chamar de fundamentos. Essa é a abertura ao Infinito do Outro gerada na relação ética que provocou tornou a entrada do Terceiro algo necessário para que a sociabilidade tome o rumo da fraternidade, da possibilidade de convivência nas Diferenças. A responsabilidade ética assume o status de referencial da sabedoria que emerge como todo dessa relação, dessa experiência que nunca se esgota num conceito fundamental ou numa prática que tenha um itinerário pragmático a ser realizado. A relação inter-humanas é um itinerário feito de experiências. A educação é uma dessas modalidades de experiências que, sem adulterar o pensamento de Lévinas, se mostra como experiência de constituição do sujeito no mundo e em relação com os outros, aprendendo - ensinando - aprendendo que o humano só se faz para além dos conteudismos que desejam aprisionar os sujeitos sociais em estruturas previamente definidas de um saber que se faz negação do sujeito e da sociabilidade, uma razão instrumental a serviço do capital.


      




      

        3 O termo ensinamento vai aparecer abundantemente nas obras de Lévinas. Vamos no deter mais em duas: Totalidade e Infinito e De outro modo que ser ou para lá da essência, mesmo que essa noção esteja presente em outras obras. A citação que está na epígrafe deste prefácio é a referência: O ensinamento primeiro ensina essa mesma Altura que equivale a sua exterioridade, a ética (LEVINAS, 1988, P. 153). O contexto da afirmação está a abordagem crítica de Lévinas à concepção tradicional de representação que, afinal, ainda é o objeto do ensino na escola atual: A tese estritamente intelectualista subordina a vida à representação. Defende-se que, para querer é preciso representar-se previamente o que se quer, para desejar, representar - se o seu objectivo, para sentir, representar-se o objecto do sentimento e para agir, representar-se o que se vai fazer (LEVINAS, 1988, 150). Estamos diante da clássica noção de educação projetada como aprendizado teórico-prático que precede a vida do sujeito da educação. O ensinamento de que Lévinas está abordando é a possibilidade de uma epistemologia fora da implantação no ser ou de uma ontologia constituinte, condicionada. Em De outro modo que ser ou para lá da essência há o que se pode chamar e abertura ao pensar além do interessamento ou fora do ser (LEVINAS, 2011, 190). Ensinar não se reduz ao tema, à síntese, à verdade que adequa sujeitos e objetos; é experiência que se dá fora da determinação do teórico-lógico-formal. Ensinar é um ato que se dá no mundo, sem o aprisionamento do mundo e do Outro (Outros) no conceito; é relação que tem na exposição do Mesmo ao Outro, na linguagem que não exterioriza a representação preconcebida; é experiência da acolhida incondicional do Outro, do que ele anuncia ao Mesmo, voz que vem da outra margem e que ensina primeiro a própria transcendência do Dizer irredutível ao Dito. O exercício do ensinamento é um ato de paciência, de abertura à diferença, de resistência de uma pedagogia sedutora da totalidade. O ensinamento é experiência do fazer da educação um itinerário da pedagogia outramente que ser, como já comentamos na nota anterior.


      


    


  




  

    INTRODUÇÃO




    Este livro é fruto da pesquisa sobre a relevância da ética da alteridade em Emmanuel Lévinas na prática docente no EREM Professor Vicente Monteiro, Caruaru – PE, no recorte do contexto de desumanização do sujeito ético nas relações em sala de aula, no período de 2018 e 2019.




    O texto inicia apresentando um breve quadro do processo de alienação social na configuração da sociedade mercadológica pós-globalizada do século XXI. A vivência do cotidiano da sala de aula pelos estudantes expressa a necessidade de compreensão sobre o diagnóstico das experiências do próprio “EU”, encurralados por uma consciência treinada para uma radical competição, posse, utilitarismos e coisificação do Outro em uma relação de poder e dominação. No texto temos a problemática da relação conflituosa que nega o outro e sua prevalência em todo modelo social ainda hoje.




    A educação e o ensino de filosofia são desafiados pelas relações inter-humanas forjadas pela lógica do mercado. Será que ainda hoje temos um conflito entre as relações que nega o outro e o assujeita? Até que ponto os pressupostos marxistas respondem a esta questão emblemática na modernidade? O desejo de sujeitar o Outro sempre esteve presente no ser humano. O pensamento levinasiano parece apontar que todo e qualquer sistema que nega o Outro torna sempre atual o conflito da relação entre rostos no face a face em qualquer estrutura econômica e social. Desta forma, a prática educativa ainda estar aprisionada aos processos reprodutivos sociais totalizantes que assujeita o outro. Eis o grande desafio de ensinar filosofia neste processo de aprendizagem reprodutiva totalizante.




    No segundo capítulo a intenção é expor um breve contexto histórico e filosófico de Emmanuel Lévinas. A ética da alteridade a partir de um itinerário de relação ética na aprendizagem além do ser. Esta relação é uma experiência de substituição intraduzível no ensino.




    A superação da proposta fenomenológica de Lévinas diante dos mestres Husserl e Heidegger é fazer o Ser aparecer na exclusividade da relação do face a face do Outro. Há uma exigência ética nesta presença do rosto, que interrompe toda interioridade da fenomenologia, mas a torna radicalmente fenomenologia na relação da interpelação do rosto do Outro.
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